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Este projeto objetivou o estudo da Sacarificação e Fermentação Simultânea (SFS) de 
substrato amiláceo e celulósico com  a expectativa de contribuir com a rotação de culturas e a 
sustentabilidade. Um dos impactos positivos é o aumentar as opções de matérias-primas 
renováveis plausíveis para produção de etanol, combustível de sumária importância para a 
economia brasileira. Poucos processos conhecidos conseguem realizar a hidrólise simultânea 
de frações amiláceas e celulósicas. Assim, aqui, para tal teste, se utilizou o milho, uma 
destacada commoditie mundial, com sua planta inteira, incluindo sementes, sabugo e palha, 
testando-se este com duas idades diferentes: 90 dias e 120 dias. Nesta pesquisa realizou-se a 
hidrólise simultaneamente com a realização de fermentação para a produção de etanol, 
utilizando-se o fungo Aspergillus oryzae em três abordagens: uma somente com o fungo, 
outra com enzimas comerciais em associação com o fungo e uma terceira com enzimas 
comerciais, o fungo e a levedura Saccharomyces cerevisiae associados. Também se realizou 
um teste com apenas enzimas e a levedura, visando mostrar a dimensão da ação dos fungos 
em conjunto. O melhor rendimento de SFS obtido ocorreu quando da ação conjunta dos 
fungos e enzimas comerciais. Foram observados rendimentos de hidrólise de 65,83% e 
90,37% para o milho de 90 e 120 dias, respectivamente. O rendimento da fermentação para a 
produção de etanol foi de 57,37% e 82,36% para o milho de 90 e 120 dias, respectivamente. 
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